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Justificativas


A criação dos artefatos tecnológicos, como o rádio e TV, o gravador e o computador, trouxeram novas perspectivas educacionais para todos, incluindo as pessoas deficientes.  Hoje vemos uma criança mesmo antes de ser alfabetizada ser bombardeada com informações produzidas através desses artefatos que, certamente, influenciam ou modificam o aprendizado.


Entretanto, a criança deficiente acaba por ser alijada do acesso a diversos dispositivos, ou então de ser um elemento meramente receptivo deles.  Em outras palavras, a sua interação com os dispositivos é limitada ou mesmo completamente inibida pela deficiência.  Exemplificando, imaginemos uma criança que seja mentalmente desenvolvida, mas que tenha uma séria dificuldade de movimentos, como poderá ligar um rádio, escolher uma faixa de um CD a escutar ou usar um computador?


A tecnologia de computação, entretanto, permite que diversas barreiras ao acesso sejam parcialmente eliminadas.  Duas soluções podem ser usadas:

a) a criação de interfaces de interação específicas, cuja interação com o equipamento respeitem as limitações da deficiência.

b) a criação de próteses computacionais que, atuando como uma ponte entre o dispositivo e o deficiente, promovem o acionamento ou acesso alternativo.

As interfaces específicas são mais agradáveis para o deficiente, na medida em que “um novo mundo adequado” é construído.  Em contrapartida, as próteses permitem o acesso ao “mundo normal”, mesmo que com um esforço maior.  Uma técnica não invalida a outra: ambas devem ser usadas, visando atender aos interesses do usuário (muitas vezes não atingíveis ao mesmo tempo) que são o conforto e a plenitude de acesso.

O que se pretende?

Criar uma estrutura capaz de alavancar a criação de programas destinados à educação e lazer de portadores de crianças portadoras de deficiências visuais e motoras graves, incluindo aí:

· A criação de um conjunto de software básico que torne simples o desenvolvimento de novos programas voltados em especial para a platéia de crianças portadoras de distúrbios visuais e motores graves.

· o desenvolvimento de alguns programas para demonstrar a viabilidade dessas técnicas, dirigidas para a educação básica, comunicação alternativa e lazer.

· a criação de um sistema para geração semi-automática de próteses adaptativas de software, para permitir a utilização por essas crianças de programas criados para não deficientes.

· criação de algumas próteses para programas comerciais conhecidos.

· criação de uma estrutura de treinamento à distância para disseminação dessas técnicas e softwares.

Competência da equipe proponente


A equipe que está sendo montada é composta por profissionais reconhecidos na área da produção de software para deficientes e de educação por computadores.  

a) Antonio Borges é o autor dos sistemas Dosvox (para acesso de cegos ao computador), Braille Fácil (o padrão de impressão Braille usado pelos Centros de Apoio Pedagógico do MEC) e Teclado Amigo (usado para acesso de deficientes motores graves).  Foi um dos responsáveis pelos projetos Intervox e Intervox II, que viabilizaram a disseminação da Internet para milhares de deficientes visuais no Brasil.

b) Fábio Ferrentini tem trabalhado há muitos anos no desenvolvimento de ferramentas de software para educação, e na orientação de projetos de pesquisa de graduação e mestrado.  Foi também um dos responsáveis pelo projeto Intervox II.  É o coordenador da área de Informática e Educação do Mestrado do NCE/UFRJ.

A experiência anterior dos responsáveis pelo projeto também produz algumas limitações deste projeto, que privilegia os deficientes visuais e motores, mesmo se prevendo que os resultados possam ser utilizados por portadores de outras deficiências, ou mesmo por pessoas normais.

Etapas do projeto:

a) seleção, montagem da equipe e pré-treinamento dos estagiários

b) aplicação de um curso de treinamento voltado para a criação de criação de interfaces adaptativas

c) criação de software básico para criação de programas voltados para as etapas pré-escolares para deficientes visuais, ampliando os atualmente existentes no  sistema DOSVOX

d) desenvolvimento de programas para etapas de educação pré-escolar de deficientes visuais

e) criação do software básico para deficientes motores, ampliando os já existentes no sistema Teclado Amigo

f) geração de um sistema de interação para crianças deficientes motoras, baseada no software básico criado.

g) criação do sistema genérico de criação de próteses de programas, para acesso alternativo sem mouse e teclado

h) criação de próteses exemplo para alguns programas comerciais conhecidos, voltados para uso por crianças.

i) aplicação presencial de cursos para uso dessas ferramentas

j) criação de cursos à distância para uso dessas ferramentas

Equipe a ser montada

Além dos responsáveis principais, a equipe será criada essencialmente por pessoas de três áreas:

· informática – 1 analista de desenvolvimento e 3 estagiários de programação


serão os responsáveis pelo projeto de rotinas e programas

· educação – 2 estagiários

responsável pela adequação e aplicação pedagógica e confecção dos cursos à distância.

· belas-artes – 1 estagiário


responsável pelo projeto visual das diversas ferramentas e homepages.

